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Como ensinar por meio de gêneros textuais? 

 

 

Autores 
 

Arivaldo Alves Vila Real1 

Arminda Maria de Freitas Santos2  

Carla Vieira de Freitas3  

Débora Cunha Freire4  

Kásssia Miguel5  

Marilda de Oliveira Rodovalho6  

Marlene Carlos Pereira7  

Rosely Aparecida Wanderley Araújo8  

 

 

Diante dos avanços e das demandas do mundo contemporâneo, acreditamos ser a 

educação um agente que promove mudanças para tornar os seres humanos mais justos, 

felizes e a sociedade mais pacífica. Por esse motivo, entendemos que educar não pode ser a 

simples transmissão de conhecimentos, mas deve considerar o estudante em sua formação 

integral. 

Almejando uma educação ampla, que inclua a realização pessoal e a cidadania, 

optamos por trabalhar com Gêneros Textuais por meio de Sequência Didática – conjunto 

de atividades planejadas para ensinar um conteúdo, de Língua Portuguesa, etapa por etapa, 

numa situação real de uso, que favoreça uma aprendizagem mais significativa e prazerosa. 

Essa sequência de atividades permite aos estudantes conhecerem a proposta de trabalho, ter 

clareza sobre o gênero que será ensinado e assim, chegar gradativamente ao domínio desse 

gênero. 

Comprometidos com essa perspectiva, procuramos desenvolver, ao longo de cada 

sequência didática apresentada neste Caderno, o ensino de língua tomando o texto como 

unidade de ensino e propondo atividades de leitura, interpretação, análise e reflexão sobre 

língua e produção de diferentes gêneros textuais. 

                                                 
1 Especialista em Língua Portuguesa, autor de propostas curriculares e Gestor do Núcleo de Desenvolvimento Curricular da SEDUC/GO 
2 Especialista em Planejamento Educacional, autora de propostas curriculares e Gestora de Desenvolvimento Curricular da SEDUC/GO 
3Graduada em Letras e em Economia, especialista em Gestão Empresarial Educacional e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento 

Curricular da SEDUC/GO 
4Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, autora de propostas curriculares e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento Curricular da 

SEDUC/GO 
5 Especialista em Docência do Ensino Superior, autora de propostas curriculares e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento Curricular da 

SEDUC/GO 
6 Mestre em Estudos Lingüísticos e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento Curricular da SEDUC/GO 
7 Graduada em Letras, especialista em Projetos Socioambientais e Culturais e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento da SEDUC/GO 
8 Especialista em Língua Portuguesa, autora de propostas curriculares e Gestora do Núcleo de Desenvolvimento Curricular da 

SEDUC/GO 
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Com vistas à melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem dos estudantes, a 

Secretaria de Estado da Educação – SEDUC realizou ao longo de seis anos, cursos para os 

professores de Língua Portuguesa, quando foram debatidos e aprofundados  os conceitos e 

diretrizes propostos na Reorientação Curricular.  

Com base em subsídios teóricos, alguns professores da rede e a equipe do Núcleo 

de Desenvolvimento Curricular elaboraram sequências didáticas, as quais consistem em 

trabalhar a proposta curricular, no dia a dia da sala de aula. Esses materiais produzidos 

representam a consolidação da proposta de Reorientação Curricular, amadurecida nesses 

seis anos (2004 - 2009), na perspectiva da relação teoria-prática. 

Cabe destacar que a Reorientação Curricular é uma proposta que ganha diferentes 

espaços face à contextualização de cada escola. Nessa perspectiva, é importante o 

envolvimento da comunidade escolar na construção de práticas pedagógicas voltadas para 

o desenvolvimento da identidade cidadã de todos os estudantes. 

 Assim, neste volume, apresentamos as sequências didáticas do 8º ano - Resenha e 

9º ano – Editorial elaboradas pela equipe do Núcleo de Desenvolvimento Curricular, como 

sugestões que serão redimensionadas de acordo com os valores e práticas de cada 

professor(a). 

O trabalho com sequência didática propicia a implementação da Matriz Curricular 

que, em sintonia com as novas demandas sociais, busca o enfrentamento da complexidade 

que caracteriza os novos saberes necessários à vida. 
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RESENHA 
 
                                                                      

Autores 
Arminda Maria de Freitas Santos9   

Marilda de Oliveira Rodovalho10  

 

Leitores Críticos 
Agostinho Potenciano de Souza11  

Anna Helena Altenfelder12 

Arivaldo Alves Vila Real 13 

Carla Vieira  de Freitas14  

Débora Cunha Freire15  

Hérica de Souza Nascimento Meyer16  

Kássia Miguel17  

Marlene Carlos Pereira18  

Rosely Aparecida Wanderley Araújo19  

 

 

GÊNERO: RESENHA 

OBJETIVO: Ler, compreender, apreciar, produzir resenhas e posicionar-se criticamente 

PÚBLICO ALVO: estudantes do 8º ano  

NÚMERO DE AULAS: 22 aulas 

                           

 
 

 

 

 

1ª Atividade: Você viu...? 
 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 

 Contar e discutir sobre obras e objetos culturais a serem resenhados.  

 

Número de Aulas: 1  aula  
  

 

                                                 
9 Especialista em Planejamento Educacional, autora de propostas curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
10 Mestre em Estudos Lingüísticos, autora de propostas curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
11 Doutor em Análise do discurso, autor de propostas curriculares e Professor da UFG 
12 Mestre em Psicologia da Educação, autora de propostas curriculares e pesquisadora do CENPEC 
13 Especialista em Língua Portuguesa, autor de propostas curriculares e gestor de Currículo da SEDUC/GO 
14 Graduada em Letras e em Economia, Especialista em Gestão Empresarial Educacional e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
15 Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, autora de propostas curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
16 Especialista em Língua Portuguesa e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
17 Especialista em Docência do Ensino Superior, autora de propostas curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
18 Graduada em Letras, especialista em Projetos Socioambientais e Culturais e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
19 Especialista em Língua Portuguesa, autora de propostas curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 

Professor (a)! 

Ao longo dessa sequência didática inserimos orientações que subsidiarão seu trabalho. 

Antes de realizar as atividades propostas leia com muita atenção. É uma forma de ajudá-lo 

(a) a levar informações completas para a sala de aula. Bom trabalho! 

ATIVIDADES PARA IDENTIFICAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS 
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Sugerimos professor (a), que você converse com os estudantes sobre o gênero que 

irão estudar e como será desenvolvido o trabalho. Para isso, comece pedindo-lhes que 

contem telenovelas e filmes a que assistiram, livros que leram, provocando-os para que 

opinem e argumentem sobre os mesmos. Como escolhem um filme ou livro? Pelo 

comentário de colegas, leitura de revistas ou jornais, propagandas ou anúncios? Que 

critérios você considera na hora de escolher um filme? O gênero, os atores, a direção? Tem 

o costume de sugerir a outros que assistam a determinados filmes ou leiam algum livro? 

 Em seguida, diga-lhes que em jornais e revistas e atualmente em sites, encontramos 

textos que trazem resumo e opinião sobre os lançamentos de filmes, livros e eventos 

artísticos. Oriente-os que, em duplas ou trios, pesquisem e tragam para a próxima aula 

textos como esses, ou seja, que apresentem um filme, música, evento artístico, 

recomendando-o ou não. 

 

2ª Atividade: Lendo opinião 

Expectativas de Ensino e aprendizagem  

 Ler com fluência e autonomia 

 Identificar os elementos textuais que caracterizam o gênero em estudo 

 Comentar resenhas lidas 

 

Número de aulas: 2  aulas 

 

Comece essa atividade convidando os estudantes a lerem os textos trazidos por eles, 

não se esqueça de você também providenciar alguns textos para garantir a realização da 

atividade. À medida que forem lendo, busque relacioná-los com a discussão feita na 

atividade anterior, destacando características como o resumo, opinião e argumentação. 

Nesse momento, comece a registrar no quadro o que os alunos forem socializando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção, professor (a), o texto precisa conter um pequeno resumo da obra ou objeto cultural, 

mas também deve apresentar opinião e argumentos em determinados pontos; é importante 

que aqui você chame a atenção dos estudantes para que percebam a presença da opinião e da 

argumentação no gênero resenha, o que o diferencia do resumo ou da sinopse. 
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TEXTOS COM 

APENAS RESUMO 

TEXTOS COM 

APENAS OPINIÃO 

TEXTOS COM 

RESUMO E OPINIÃO 

   

   

   

   

   

 

 Professor (a), o quadro acima é a título de sugestão, você pode  utilizá-lo de acordo 

com suas expectativas. 

 Uma vez construído, inicie, junto com os estudantes, uma comparação com base 

nas características apresentadas em cada texto; incentive-os a observarem semelhanças e 

diferenças, ressaltando a presença ou não da opinião do autor. Peça-lhes que registrem no 

caderno as conclusões.  

Selecione entre os textos trazidos aqueles que realmente são uma resenha, sem 

ainda nomeá-los. Promova uma conversa com os estudantes perguntando: Onde 

encontraram os textos? Quem são seus autores? Qual o objetivo destes textos? Quem são 

seus prováveis leitores? Por que lêem resenhas? 

Oriente a conversa, fazendo perguntas, dando dicas para ajudá-los a perceber o 

gênero e suas características, como o fato de apresentar a opinião de um especialista  que 

estuda e têm conhecimento da área cultural em questão (escritores, estudiosos de literatura, 

críticos de arte ou cinema etc). 

 

Professor(a), organize um cantinho de leitura para que os estudantes possam manusear 

revistas ou jornais que contenham exemplos de textos do gênero estudado (resenha) 

 

 

 

 
 

 

3ª Atividade: Quem quer viver para sempre?  

Expectativas de ensino e aprendizagem  

 Apresentar resenha e obra literária 

 Ler resenha em uma situação real de uso 

 Identificar elementos textuais que caracterizam o gênero estudado 

 

ATIVIDADES PARA AMPLIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
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Número de aulas: 1  aula  

 

 Reúna os estudantes em duplas e distribua o texto ―Quem quer viver para sempre?‖ 

(anexo) para que eles possam primeiramente fazer uma leitura silenciosa. Em seguida, 

oriente-os a responderem algumas questões: o nome do livro; o autor; as personagens; o 

ponto de vista do enunciador; um trecho onde o enunciador apresenta um pequeno resumo 

da história, outro onde deixa transparecer sua opinião e julgamento pessoais. 

Apresente a eles o gênero, dizendo que o texto em questão é uma resenha e que, 

como tal, apresenta características próprias como o resumo do fato resenhado, a emissão de 

julgamentos pessoais (opinião/crítica), argumentação. Destaque o fato de que o texto busca 

um diálogo com o leitor e de que é, basicamente, um gênero breve. 

 

 

4ª Atividade: Analisando resenhas  

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Analisar diferentes tipos de resenha: tomar notas; organizar esquemas; 

identificar a idéia principal ou objeto a ser resenhado; organizar as informações 

verificadas 

 Identificar os elementos textuais que caracterizam o gênero em estudo 

 Desenvolver a capacidade  de análise critica 

 Refletir sobre as características da resenha e o processo de produção desse 

gênero textual 

 

Número de aulas: 2 aulas  

 

Professor (a), o objetivo dessa atividade é aprofundar a estrutura do gênero resenha, 

por isso, é importante disponibilizar para os estudantes resenhas de suportes e gêneros 

diferentes (filmes, livros, músicas, exposições culturais etc).  

Retome as anotações feitas na atividade 3. Com base na resenha: Henri Cartier-

Brenson: Fotógrafo, publicada na revista Veja de 16/09/09, destaque algumas 

características que são marcas do gênero como: título da resenha; informações sobre o 

material ou objeto resenhado (título, autor, editora, local etc); resumo do fato resenhado, 

considerando que o leitor não conhece a obra e se faz necessário situá-lo; opinião/crítica, 

expressando comentários e julgamentos sobre seu valor; argumentação, utilizando 

evidências  extraídas da própria obra, dialogando com o leitor. 
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Para facilitar a visualização dessas características pelos estudantes, sugerimos o 

quadro a seguir: 

 

Título da resenha 

Suporte onde foi publicada 

Objeto cultural resenhado 

Resumo do fato 

Opinião/ crítica 

Argumentação 

 

Uma vez preenchido o quadro com os estudantes, peça-lhes que anotem no caderno. 

 

Forme grupos, distribua as resenhas: Iê, iê, iê; No balanço do críquete; Papai é o 

popular da escola; Churchil e o discurso que mudou a história (anexas) ou outras 

selecionadas por você; oriente-os a fazerem a analise, observando as características 

estudadas. Diga-lhes que sistematizem suas conclusões em cartazes que serão socializados 

com a turma e então afixados na sala. 

Sugerimos que os cartazes contemplem os tópicos acima por serem essenciais. Se 

preferir, acrescente outros e valorize a criatividade dos estudantes. 

 

5ª Atividade: O que concorda com o quê?  

 

Expectativas de Ensino e aprendizagem  

 Analisar o emprego da concordância nominal 

 

Número de aulas: 3  aulas 

 

 

Nesta atividade, o enfoque será dado ao estudo da concordância nominal. Para 

tanto, sugerimos que seja retomado o texto da atividade anterior: ―Quem quer viver para 

sempre?‖ Comece destacando expressões como: ―idades variadas‖, ―romances antigos‖; 

pergunte aos estudantes qual palavra, em cada expressão, apresenta uma característica ou 

qualidade em relação à outra. 
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Em seguida diga-lhes para observarem se essas palavras são femininas ou masculinas, se 

estão no plural ou singular; para que possam refletir sobre a relação de concordância entre o 

substantivo e o adjetivo. 

Amplie a discussão introduzindo outras expressões como: “a imagem‖, ―suas vítimas‖ e 

mostre-lhes que essa relação de concordância se estende também aos artigos e pronomes. 

  

Se preferir, faça um quadro para facilitar a visualização pelos estudantes. 

 

ARTIGO ADJETIVO PRONOME SUBSTANTIVO 

 variadas  idades 

 antigas  romances 

a   imagem 

  suas vítimas 

 

Solicite-lhes que busquem mais exemplos nos textos trazidos ou lidos por eles nas 

atividades 2 e 4, ou ainda do livro didático. Registre alguns desses exemplos no quadro e, 

junto com os estudantes comece a sistematizar uma definição para concordância nominal, 

tendo como base as considerações feitas. 

Procure ampliar as regras de concordância destacando exemplos em que um 

adjetivo concorde com dois substantivos de gêneros diferentes, observando que a 

concordância pode se dar com o mais próximo ou com o masculino plural. Por exemplo: a 

mãe e o pai mostraram-se preocupados com o filho. 

É importante que você, professor, identifique esses exemplos nos textos para 

orientar os estudantes a fazê-lo. 

Sistematize as novas conclusões junto com os estudantes, anote tudo no quadro e oriente-os 

a fazer o mesmo no caderno. 

 

Professor (a), nesse momento,oriente os estudantes a consultar o livro didático ou a gramáticas para 

que aprendam a realizar consultas e verificar as conclusões a que chegaram sobre concordância 

nominal. Registre essas conclusões  no quadro e diga-lhes para fazerem o mesmo no caderno. 

 

6ª Atividade: Amarrando o texto 

 Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Identificar adjuntos adverbiais e as conjunções ou locuções conjuntivas como 

elementos de coesão no texto 

 Identificar a concordância entre o sujeito e o verbo, regra geral. 
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Número de aulas: 3  aulas 

 

Um texto não se constrói apenas juntando frases e parágrafos, é preciso que entre 

eles se estabeleçam relações, amarras, que permitirão que o todo seja claro e faça sentido, 

seja coeso.  

Um desses elementos de coesão usados com o objetivo de dar encadeamento ao 

texto são os adjuntos adverbiais e as conjunções ou locuções conjuntivas. 

Nessa atividade, vamos dar destaque ao papel desses termos como  elementos de 

coesão, sem, contudo, nos preocuparmos em classificá-los como  advérbios, locuções 

adverbiais ou orações; o importante é que os estudantes percebam sua função de ligar 

elementos do texto, ao mesmo tempo em que estabelecem entre eles relações de tempo, 

causa, finalidade etc.  

Para facilitar a percepção dos estudantes desses elementos, retome o texto da 

atividade 3, Quem quer viver para sempre, escreva no quadro ou em cartazes o seu quarto 

parágrafo: Como todo jovem casal, sentem-se atraídos, cheios de paixão e desejos. É aqui 

que a história se diferencia, já que, devido a sua condição de vampiro, Edward foge de 

seus instintos para não ferir, ou mesmo matar a amada. 

 

aqui /   já que / para não ferir, ou mesmo matar  a amada 

De repente / jamais 

 

Questione os estudantes quanto às palavras e ou expressões que estão trazendo a 

ideia de lugar (onde muda, em que ponto), causa (por que muda), finalidade (com que 

finalidade). Destaque esses elementos e busque outros no texto: de repente, jamais. 

Peça aos estudantes que anotem os exemplos e as conclusões no caderno e diga-

lhes que busquem nos textos trabalhados na atividade 4, elementos (adjuntos adverbiais, 

conjunções ou locuções conjuntivas) que, como esses, têm função  de estabelecer relações 

e servir de ligação ao texto, amarrando-o, tornando-o coeso. 

Outro elemento de coesão textual que você deve destacar, professor, é a 

concordância entre sujeito e verbo, por enquanto apenas a regra geral. Mostre aos 

estudantes como existe uma relação entre o verbo e seu sujeito, destaque no quadro frases 

do texto em trabalho e diga-lhes para observarem o mesmo nos outros textos. 

 Não se esqueça de sistematizar todas as conclusões junto com os estudantes e diga-

lhes que anotem tudo no caderno. 

 

SUJEITO VERBO 

Edward foge 

Edward e Bella têm 
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O livro didático, ou uma gramática, podem ser de grande ajuda nesse momento, professor 

(a). Você pode usá-los para ampliar o estudo desses tópicos, ou para exercitá-los com os 

estudantes.    

  

7ª Atividade: É hora da pipoca... 

 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Refletir sobre o objeto a ser resenhado e as características do gênero 

 Organizar e sistematizar as conclusões da análise do gênero em estudo 

 Desenvolver a capacidade de análise crítica 

 

Número de aulas: 3  aulas 

 

Começaremos agora a etapa de produção de uma resenha. Para isso, selecione um 

filme e assista em sala com os estudantes. Após terem assistido ao filme, organize a sala 

em círculos e promova um momento de reflexão sobre ele. Incentive os estudantes a se 

manifestarem, pergunte-lhes sobre a historia, as personagens, o cenário, a época e o que 

mais possa ter chamado sua atenção; procure fazer com que todos participem, que dêem 

sua opinião e argumentem sobre ela. 

À medida em que a reflexão prossegue, registre no quadro as considerações dos 

estudantes e ao final diga-lhes que façam o mesmo no caderno. 

 

Título do filme 

Personagens 

História/Resumo 

Opinião/Crítica 

Argumentação 

 

 

 

 

8ª Atividade: Conceituando resenha 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Sistematizar as conclusões sobre o gênero resenha e conceituá-lo 
 

Número de aulas: 1  aula 

ATIVIDADES PARA SISTEMATIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
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 Chegou a hora de sistematizar o que foi trabalhados com os estudantes e juntos 

elaborarem um conceito; para isso, reveja as anotações feitas nas atividades 2, 3 e 4.  

 Defina o gênero estudado, resenha, com base em suas características próprias e 

peça-lhes que anotem a definição no caderno. 

 

          Resenha é um texto que apresenta uma síntese a respeito de determinado tema ou 

assunto, além de expressar o entendimento do autor sobre o mesmo; a resenha tem como 

objetivo mostrar a opinião do resenhista, concentrando-se em prová-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9ª Atividade: Escrita coletiva de uma resenha 

 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Produzir resenha em situação real de uso, considerando sua finalidade, os 

possíveis leitores, os elementos e as características do gênero, bem como o 

emprego da concordância nominal. 

 

Número de aulas: 2  aulas 

 

Por que sistematizar? 

Para identificar, reconhecer e organizar os conteúdos trabalhados, entender as características 

que definem os temas e assuntos estudados, compreender e explicar como eles se 

relacionam e se articulam entre si, com as experiências e com os conhecimentos prévios dos 

estudantes e com outros conhecimentos. 

A sistematização possibilita chegar a uma maior apropriação crítica dos conhecimentos, 

reconstituir e recriar outros, recuperar e socializar as experiências mais significativas 

vividas pelo grupo no processo ensino e aprendizagem. É um momento privilegiado da 

prática pedagógica que possibilita a reflexão e a análise na retomada de pontos relevantes 

dos conteúdos trabalhados (sem registros não há como sistematizar e produzir novos 

conhecimentos). 

Pode ser realizada no final de uma aula, no final de um conteúdo específico, de uma 

sequência didática, ou em outros momentos considerados pertinentes e relevantes pelo 

professor. 
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 Professor, retome a atividade 7 relembrando o filme visto e as características do 

gênero estudado: resumo, informações sobre o fato resenhado, opinião. Junto com os 

estudantes elaborem uma resenha sobre o mesmo. Não se esqueça de alertá-los para a 

utilização das estruturas observadas nos textos estudados. Destaque também a importância 

de estarem atentos a aspectos como a concordância nominal e verbal e o emprego de 

adjuntos adverbiais, conjunções e locuções conjuntivas como elementos de coesão nas 

produções. 

 

10ª Atividade: Momento de reescrita 

 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Reescrever o texto visando assegurar clareza, coerência,coesão, ampliação das ideias e 

a presença dos elementos característicos do gênero textual produzido, resenha. 

 

Número de aulas: 2  aulas 

 

Professor(a), a reescrita é um momento importantíssimo do trabalho e deverá ser 

desenvolvido com muito critério para que os estudantes consigam progredir em suas 

produções escritas.  Portanto com base no texto a seguir desenvolva a atividade sugerida, 

levando em consideração as orientações. 

Como diz os Parâmetros Curriculares Nacionais ( PCNs) Um texto pronto será 

quase sempre produto de sucessivas versões, ( PCNs, 1998, p.77). Um  bom texto vem de 

um rascunho e passa por secessivas versões em que será aperfeiçoado até chegar ao 

produto final. 

O momento da reescrita oferece ao aluno a chance de refletir sobre a língua, 

observar se há coerência e coesão no desenvolvimento das ideias, rever as estruturas do 

texto e avaliar se o tema foi apresentado de modo satisfatório. 

{...} o objetivo é que os alunos tenham uma  atitude crítica em relação à sua própria 

produção de textos... ( PCNs, 1997, p.47 ). O aluno sai do papel emocional de autor e 

assume o papel racional de leitor, ( re ) elabora a concepção acerca da estrutura textual, 

considerando aspectos relativos à  informatividade do texto, à  ortografia, à caligrafia, à 

concordância, entre outros. 

Marcos Bagno, em sua obra Preconceito Linguístico ( 2003 ), chama  a atenção 

para o papel do professor de português em relação a correção de textos dos alunos, 
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destacando que para  muitos  a forma  é uma preocupação quase exclusiva, enquanto o 

conteúdo fica em segundo plano. 

 De acordo com Menegalo ( 2005 ): Com a atividade de reescrita o professor 

fornece marcas no texto que levam o aluno a se deparar com suas possíveis dificuldades 

de competência linguística...  Contudo, é importante não perder de vista que o professor 

deve ser o mediador da correção e não o único a fazer a correção; para tanto, pode marcar 

no texto do aluno pistas para a análise e ( re ) organização das ideias,  rever características 

do gênero trabalhado, sugerir o emprego  do dicionário, levar o aluno  a refletir sobre a 

língua, tornando-a significativa. 

 Os problemas mais frequentes podem ser anotados pelo professor e posteriormente 

trabalhados  com a turma. 

 A reescrita é o momento final do trabalho com o texto, aqui entrarão os conteúdos 

de análise da língua que devem ser estudados no gênero em questão,destacando-se suas 

finalidades para a qualificação do texto, não devendo, portanto, serem  trabalhados 

descontextualizadamente.Como afirmam Guedes e Souza (2001) Orientar a reescrita não 

é apenas adequar o conteúdo às verdades estabelecidas da ciência nem à forma do texto 

ao modo consagrado de escrever [...] é principalmente levar o aluno a repensar a 

pertinência dos dados com que está lidando (Guedes e Souza, 2001, p. 149). 

(Texto adaptado por Marilda Rodovalho da SEDUC) 

 

Professor (a), inserimos neste material as orientações gerais para reescrita de textos 

que podem ser utilizadas na reescrita de qualquer gênero textual em estudo. Orientamos 

que siga apenas os passos necessários ao gênero em estudo de acordo com os aspectos 

gramaticais trabalhados nos conteúdos de análise e reflexão sobre a língua. 

Os procedimentos descritos a seguir foram retirados do Manual Ensinar e 

Aprender: Impulso Inicial e poderão ajudá-lo, professor, em sua tarefa de mediar o 

trabalho de reescrita do texto com os estudantes.   

Para proceder a uma reformulação de ordem geral, visando clareza, coerência e coesão:  

 selecione, dentre os textos produzidos pelos estudantes, um que seja representativo 

dos problemas da classe (ou seja, que apresente pelo menos um problema 

significativo para a classe como um todo) 

 convide o autor do texto a ocupar lugar de destaque, para que possa ser consultado 

sempre que necessário 
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 copie na lousa o texto (ou traga o texto já copiado em papel pardo) corrigido em 

seus aspectos ortográficos e morfossintáticos — concordância nominal e verbal, 

conjugação verbal, uso de pronomes etc. 

 proponha questões à classe em função dos aspectos a serem reestruturados, 

anotando as respostas na lousa; por exemplo, completando informações (o quê? 

quem? quando? onde?); eliminando redundâncias; expandindo ideias (por quê? 

como?); utilizando recursos de coesão (conjunções, pronomes. advérbios, tempos 

verbais adequados); eliminando contradições; pontuando e paragrafando 

adequadamente 

 discuta com os estudantes a importância das informações obtidas para a clareza, 

compreensão e aperfeiçoamento do texto 

 reescreva o novo texto ou trecho na lousa com a classe, incorporando as alterações 

discutidas 

 peça aos estudantes para comparar o texto reescrito com o original; solicite que 

verifiquem em seus próprios textos se há problemas da mesma natureza e que, 

nesse caso, os corrijam.  

 

Os procedimentos para reformulações de ordem específica visam assegurar:  

 nos textos narrativos, domínio da configuração da narração; sequência cronológica 

(diferentes possibilidades); passagem do discurso direto para o indireto e vice-

versa; comparação entre diversas narrativas, observando os recursos utilizados e os 

diferentes níveis de linguagem (coloquial, jargão, culta, gíria, regionalismos) 

 nos textos informativos, fidelidade aos fatos dos relatos, notícias ou reportagens; 

comparação entre diferentes formas de titular e configurar notícias e reportagens; 

relevância das informações 

 nos textos argumentativos, a manifestação de opinião; estabelecimento de 

correlações entre o fato, sua análise e os argumentos apresentados; domínio da 

configuração da dissertação, considerando a opinião defendida (tese); os 

argumentos apresentados (pertinência, finalidade e embasamento); a contra- 

argumentação; e a coerência entre tese e argumentos 

 nos textos persuasivos, configuração de propagandas, anúncios; a eficácia da 

mensagem 
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 nos textos prescritivos, configuração de receitas, bulas, manuais de instrução; 

clareza e precisão das informações e instruções 

 nos textos práticos, configuração de cartas familiares, memorandos, ofícios, 

requerimentos, currículos; os elementos indispensáveis a esse tipo de texto 

 nos resumos, síntese e fidelidade das ideias; presença dos elementos fundamentais 

do texto 

 

 Para tanto, sugerimos que você planeje esse momento com base nas orientações de 

reescrita incluídas neste caderno. Selecione os passos necessários ao gênero textual resenha 

e não se esqueça de que um bom planejamento é fundamental para o sucesso da atividade. 

Bom trabalho! 

 

11ª Atividade: Sugerindo aos amigos... 

 

Expectativas de Ensino e aprendizagem 

 Produzir resenha em situação real de uso, considerando sua finalidade, os 

possíveis leitores, os elementos e as características do gênero, bem como o 

emprego da concordância nominal, verbal e outros elementos coesivos. 

 

Número de aulas: 2  aulas 

 

 Como foi visto ao longo dessa seqüência, resenha é um gênero textual que tem 

como objetivo apresentar e comentar livros, discos, filmes, exposições etc, recomendando-

os, ou não, e tem como suportes preferenciais revistas, jornais, e sites. 

 Nesse momento, proponha aos estudantes escreverem uma resenha sobre algum 

livro que tenham lido e do qual tenham gostado, recomendando-o aos colegas. Oriente-os a 

buscarem informações corretas sobre o livro resenhado, como título, autor, editora.  

 Essas resenhas, após passarem pela reescrita, serão expostas na biblioteca da 

escola, ou no mural, para que possam ajudar outros leitores na escolha de livros, 

incentivando-os a lerem mais, o que amplia seu universo cultural. 
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ANEXOS: 

 

      Quem quer viver para sempre? 

 

Tornou-se febre no mundo. De repente o livro de Stephenie Meyer, Crepúsculo, 

transformado em filme com o mesmo título, passou a ocupar a lista dos mais vendidos e 

não apenas no Brasil. 

Não é de agora que a imagem do vampiro como ideal romântico (vive para 

sempre, seduz e se alimenta do sangue de suas vítimas) fascina a imaginação de leitores de 

idades variadas pelo mundo; afinal, quem não sonha em viver para sempre? 

Mas o que diferencia os livros de Stephenie Meyer (a saga continua em mais três 

volumes) de tantos outros de mesma temática já lançados? Bem, podemos começar pelos 

personagens, jovens adolescentes, bonitos, vivendo as dúvidas e angústias do primeiro 

amor. Edward e Bela têm em comum a idade, dezessete anos (embora ele permaneça nessa 

idade há quase um século), e o fato de jamais terem se enamorado antes. 

Como todo jovem casal, sentem-se atraídos, cheios de paixão e desejos. É aqui 

que a história se diferencia, já que, devido a sua condição de vampiro, Edward foge de seus 

instintos para não ferir, ou mesmo matar a amada. 

Aos moldes dos romances antigos, Crepúsculo apresenta o amor casto entre 

jovens contemporâneos, mostrando que, em meio a internet e a liberação sexual, ainda há 

lugar para a doçura e a pureza, mesmo nesse mundo sem ilusões e por vezes cínico em que 

vivemos. 

 
 Marilda Rodovalho (Mestre em Estudos Linguísticos, Gestora em Desenvolvimento 

Curricular da Superintendência de Educação Básica de Goiás) 
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     EDITORIAL

 
Autores 

Arminda Maria de Freitas dos Santos20 

Marilda de Oliveira Rodovalho21 

 

Leitores críticos 

Agostinho Potenciano de Souza22 

Anna Helena Altenfelder23 

Arivaldo Alves Vila Real24 

Carla Vieira de Freitas25 

Débora Cunha Freire26 

Hérica de Sousa Nascimento Meyer27 

Kássia Miguel28 

Marlene Carlos Pereira29 

Rosely Aparecida Wanderley Araújo30 

 

 

GÊNERO: EDITORIAL 

OBJETIVO: Ler, compreender e produzir editoriais 

PÚBLICO ALVO: estudantes do 9º ano  

NÚMERO DE AULAS: 13 aulas 

 

 

 

 

 

1ª Atividade: Ler para conhecer 

Expectativas de ensino e aprendizagem 

 Tomar contato com o editorial 

 Discutir sobre a finalidade dos editoriais de diferentes jornais, revistas etc 

 

Número de aulas: 1  aula 

                                                 
20  Especialista em Planejamento Educacional, autora de Proposta Curricular e Gestora de Currículo da SEDUC/GO      
21  Mestre em Estudos linguísticos e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
22  Doutor em Análise do Discurso, Autor de Propostas Curriculares e Professor da UFG 
23  Mestre em Psicologia da Educação, Autora de Propostas Curriculares e Pesquisadora do CENPEC 
24  Especialista em Língua Portuguesa, autor de Propostas Curriculares e Gestor de Currículo da SEDUC/GO 
25  Graduada em Letras e em Economia, Especialista em Gestão Empresarial Educacional, e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
26  Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, Autora de propostas Curriculares e Gestora de Currículo da SEDU/GO 
27  Especialista em Língua Portuguesa e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
28  Especialista em Docência do Ensino Superior, autora de Propostas Curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
29 Graduada em Letras, Especialista em Projetos Socioambientais e Culturais e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 
30 Especialista em Língua Portuguesa, autora de Propostas Curriculares e Gestora de Currículo da SEDUC/GO 

ATIVIDADES PARA IDENTIFICAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS 
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Inicie a aula com uma conversa sobre a importância da leitura, diga aos estudantes que 

ler é se apropriar de novos conhecimentos. Pergunte-lhes se costumam ler jornais e 

revistas, o que acham mais interessante e que mais gostam de ler. Em seguida providencie 

cópias de editoriais de jornais e revistas. Reproduza os textos desse gênero que estão 

relacionados a temas do interesse dos estudantes. Organize a turma em grupos e peça-lhes 

que leiam os textos e observem a situação de comunicação: 

 Quem escreveu o texto? Há outras informações sobre o autor, além do nome? 

 Onde o texto foi publicado? 

 Para quem ler? 

 Com que finalidade? 

 

A ideia agora é mostrar aos estudantes que é comum ter uma seção chamada 

editorial na mídia impressa. A redação do editorial é de autoria do editor do jornal ou 

revista, onde ele expressa sua opinião e a da empresa querendo influenciar na opinião de 

seus leitores, usa linguagem um tanto forte e apelativa, sem obrigação de se ater a 

nenhuma imparcialidade ou objetividade. 

 

Professor(a), para dar continuidade a essa atividade, organize a sala  em circulo e  

no centro coloque vários jornais e revistas para facilitar o acesso dos estudantes. Oriente-os 

para que procurem em que parte do jornal ou da revista encontra-se o editorial. É 

necessário fazer isso para que os estudantes identifiquem o gênero em estudo em seus 

portadores usuais – o jornal e a revista. 

 

Proponha que cada estudante leia o título do editorial identificado, em seguida, 

juntamente com a turma, escolha um editorial para ser lido. Após a leitura retome a 

conversa sobre a situação de comunicação própria do editorial. 

O gênero escrito pelo editorialista – editorial - tem caráter opinativo, é escrito de 

maneira impessoal e publicado sem assinatura. Possui estrutura semelhante a de um texto 

dissertativo, de intenção persuasiva. Nele os editores do veículo expressam, formalmente, 

sua opinião acerca dos mais variados assuntos, principalmente, os mais polêmicos e atuais. 
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2ª Atividade: Opinar é preciso 

 

Expectativas de ensino e aprendizagem  

 Discutir sobre a finalidade dos editoriais de diferentes jornais, revistas etc 

 Ler editoriais observando a configuração/organização do texto 

 Identificar as características do gênero em estudo 

 

Número de aulas: 2 aulas 

 

Professor (a), retome a discussão feita sobre a situação de comunicação em que se 

apresenta o editorial: onde se encontra? Quem escreve? Em nome de quem? Sobre o que 

escreve? Para quem? 

Destaque que além da situação de comunicação, um texto, para ser considerado um 

editorial, precisa apresentar algumas características como: a presença de uma questão 

polêmica, o posicionamento do editorialista (contra ou a favor), a argumentação. 

Prossiga com a análise das características do editorial, tendo por base o texto Grave 

erro, publicado no jornal O Popular do dia 19/11/09 em anexo. 

 Questão polêmica: a internação de adolescentes infratores em locais inadequados. 

1° parágrafo. 

 Posicionamento: se coloca contrário ao fato. 1° parágrafo 

 Argumentação: leva os jovens a uma condição irrecuperável (1° parágrafo); 

desdobramentos trágicos, como a morte do jovem de dezesseis anos (2° parágrafo); 

inadequação de delegacias e quarteis para abrigar menores infratores (3° 

parágrafo); exposição deses menores ao risco de uma aproximação com criminosos 

(4° parágrafo). 

 

Sistematize no quadro as conclusões com os estudantes, que devem fazer o mesmo 

no caderno. 

ATIVIDADES PARA AMPLIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
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Em duplas, oriente-os a identificarem essas mesmas características em outros 

editoriais lidos na atividade anterior. Solicite que algumas duplas socializem o trabalho. 

 

Professor (a), a utilização do texto Grave erro (anexo) é uma sugestão; você pode 

selecionar outro texto caso deseje explorar outro tema. 

 

3ª Atividade: Unindo as pontas 

 

Expectativas de ensino e aprendizagem 

 Refletir sobre as expressões e recursos lingüísticos empregados nos editoriais 

 Comparar as diferentes possibilidades de estruturação de frases e períodos nos textos do 

gênero em estudo 

 

Número de aulas: 2  aulas 

 

Professor (a), peça à turma que se reuna em duplas ou trios; distribua o editorial 

Devagar demais do jornal O Popular  do dia 3/11/09, mas antes recorte-o em parágrafos e 

entregue-o assim, separado. Peça aos estudantes que remontem o texto observando 

aspectos como coesão, coerência e clareza do texto. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Socialize as conclusões questionando os estudantes a respeito dos aspectos 

considerados por eles no momento em organizaram o texto. Destaque alguns pontos: a 

apresentação da questão polêmica no 1° parágrafo ( anúncio da liberação de recursos para 

Coerência é responsável pelo sentido do texto, podemos dizer que a coerência não se 

encontra no texto, mas é construída a partir dele, como resultado de uma situação de 

interação entre os interlocutores e pela atuação de fatores de ordem cognitiva, 

situacional e sociocultural.  

Coesão é uma manifestação lingüística da coerência, responsável pela unidade formal 

do texto, é construída através de mecanismos gramaticais e lexicais; Halliday e Hasan 

(1995) a definem como sendo uma relação entre um elemento do texto e um outro 

elemento crucial para  sua interpretação. 
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retomada das obras da ferrovia norte-sul); a argumentação no 2° e 3° parágrafo ( a 

explicação da importância da obra para Goiás e a retomada da ideia através da expressão 

―também‖: vai se tornar também...); o posicionamento em relação ao fato: anunciaram a 

retomada das obras, ela é importante, mas tudo depende da conclusão das obras que 

seguem lentas. 

Chame a atenção para o fato de que a estrutura do texto ás vezes pode ser variável, 

mas que continuam presentes as caractrísticas do gênero: questão polêmica, argumentação, 

posicionamento. 

Destaque também outras características como : texto de opinião geralmente de 

autoria do editor de jornal ou de revista, trata sempre sobre um assunto que o editor acha 

importante, expressa a opinião da empresa. 

Leve-os a perceberem que o texto se constrói de forma entrelaçada, em que uma 

idéia se liga a outra explicando, reiterando ou contestando-a. 

Em seguida, destaque, no 5° parágrafo do texto, o trecho que mostra a conjunção 

coordenativa pois: ...ampliará com certeza a participação do Estado no abastecimento de 

Estados como Tocantins, Maranhão e Pará, pois o transporte mais econômico, pelos 

trilhos... 

Leve-os a concluir que o emprego dessa conjunção introduz a idéia de que o 

segundo momento do parágrafo (ou a segunda oração) explica a idéia apresentada no 

primeiro momento (primeira  oração). 

Da mesma forma, leve-os a inferir que a colocação da conjunção adversativa mas, 

iniciando o último parágrafo, estabelece uma relação de contraste ou oposição às idéias 

colocadas anteriormente, ou seja, ao fato da liberação de recursos, da importância da 

ferrovia como fator de conexão e integração entre municípios goianos e consequente 

competitividade de nossos produtos, se opõe a ideia de que tudo isso depende da conclusão 

das obras que estão sendo tocadas em ritmo lento. 

Retome a idéia de que essas duas palavras, pois e mas, servem de elementos de 

ligação (coesão) ao texto, ao mesmo tempo em que estabelecem relações de explicação e 

oposição/contraste. 
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4ª Atividade: Costurando o texto 

 

Expectativas de ensino e aprendizagem  

 Analisar e refletir sobre o emprego de conjunções coordenativas como 

elementos articuladores nos editoriais 

 

Número de aulas: 3 aulas  

 

Professor, a fim de prosseguir com o trabalho sobre coesão, introduza as outras 

conjunções coordenativas (aditivas, alternativas e conclusivas), levando-os a inferir as 

relações estabelecidas em exemplos retirados de outros editoriais trabalhados em sala. 

Sistematize as conclusões no quadro e diga aos estudantes para fazerem o mesmo no 

caderno. 

Com o apoio do livro didático, ou de gramáticas disponíveis, reforce o 

entendimento das conjunções coordenativas como elementos de coesão do texto e ao 

mesmo tempo construtoras de sentidos. 

Proponha ao grupo a elaboração de um jogo para a sistematização do emprego das 

conjunções coordenativas. Para tanto, siga as instruções a seguir: 

1° Passo: Organize os estudantes em grupo de quatro 

2° Passo: Oriente-os a selecionarem editoriais em revistas e jornais. Como preparação para 

essa atividade solicite nas aulas anteriores que os estudantes procurem jornais e revistas 

diversos e levem para a sala 

3° Passo: Uma vez escolhidos os textos, peça aos estudantes que busquem exemplos de 

períodos que utilizem as conjunções coordenativas como elemento de coesão 

4° Passo: Diga-lhes para copiarem os períodos escolhidos em tiras de cartolina, dividindo-

os em orações para a confecção de cartões:  

 

FATO EXPLICAÇÂO 

O escoamento da produção de Goiás 

ampliará a participação do Estado no 

abastecimento de Estados como Tocantins, 

Maranhão e Pará, 

...pois o transporte mais econômico 

proporcionará maior competitividade aos 

produtos goianos. 
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Cada grupo deverá confeccionar cinco pares de cartões, de preferência 

contemplando os cinco tipos de conjunções coordenativas: aditivas, adversativas, 

explicativas, alternativas e conclusivas. 

5° Passo: Após confeccionados, os jogos de cartões serão trocados entre os grupos para 

que sejam novamente organizados em períodos. 

6° Passo: Cada grupo socializará com a turma os períodos formados, justificando 

oralmente a relação estabelecida. Exemplo: fato – ampliação da participação do Estado; 

explicação – o transporte econômico proporciona competitividade. 

7° Passo: Uma vez concluído o jogo e sua socialização – quando poderão ser feitas 

correções e/ou ampliações nas justificativas apresentadas- cada grupo sistematizará suas 

conclusões em cartazes que serão afixados na sala. 

 

 

 

5ª Atividade: Produção coletiva 

 

Expectativas de ensino e aprendizagem  

 Produzir editoriais utilizando os elementos e as características próprias do gênero 

 Discutir idéias e opiniões para elaboração de editoriais 

 

Número de aulas: 3  aulas  

 

Professor(a), para essa atividade será necessário que antes você proceda a um 

pequeno debate a fim de conhecer a opinião da turma sobre uma questão relevante para 

todos e que seja polêmica. Comece propondo que os estudantes conversem entre si e 

elejam uma questão para ser trabalhada; pode ser referente à própria turma, à escola ou à 

comunidade local. 

Após a escolha dessa questão, proponha que os estudantes se manifestem a respeito, 

posicionando-se em relação a ela e construindo oralmente argumentos que comprovem 

e/ou reforcem seu posicionamento. 

É importante que esses argumentos sejam anotados, de preferência em cartazes, e 

que fiquem a disposição da turma no momento da escrita do texto. Isso pode ser feito por 

você ou por um estudante voluntário. 

ATIVIDADES PARA SISTEMATIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
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Em um segundo momento, distribua a turma em grupos de 3 ou 4 e oriente-os a 

produzirem um editorial sobre a questão polêmica escolhida e apresentando, através dos 

argumentos escolhidos, o posicionamento da turma. 

Uma vez escritos os editoriais, proceda a escolha, por votação, do melhor texto que 

deverá ser trabalhado no momento da reescrita, assim, o texto será o editorial da turma, 

produzido coletivamente e poderá ser publicado no jornal da turma ou da escola, caso 

existam, ou ainda fixado em um jornal mural feito com a participação de outras turmas e 

que traga notícias da escola como um todo; contribuições de estudantes, professores e 

funcionários; entrevistas etc. 

Professor(a), o emprego do gênero em situação de produção ficcionalizada não se 

mostra o ideal. Contudo, pelo fato de o Editorial ser um gênero produzido em um meio 

restrito - jornais e revistas, representando a opinião da empresa que o produziu – esse se 

mostra o melhor caminho para o seu trabalho na escola. 

Mas, caso deseje e se não houver um jornal em sua escola, sugerimos que seria um 

ótimo momento para a criação de um. Nesse caso, você poderia trabalhar em conjunto com 

outros professores de língua portuguesa e propor que cada  qual, em sua turma e série, 

trabalhe com um gênero pertinente a esses suportes (jornal e revista) e em conjunto dêem 

inicio a essa publicação.   

 

6ª Atividade: Reescrevendo o texto. 

 

Expectativas de ensino e aprendizagem 

 Revisar e reescrever o texto, melhorando seus aspectos discursivos e gramaticais, 

assegurando clareza, coesão e coerência. 

 Fazer reformulações que assegurem, também, as características próprias do gênero. 

 

Número de aulas: 2  aulas  

 

Agora, professor, é o momento de retomar o texto produzido na atividade 5 e 

proceder à reescrita de acordo com as orientações. Destaque a importância do emprego 

correto das formas de tratamento, pontuação,  concordância etc. 

Terminada a reescrita, leve os estudantes ao laboratório de informática e oriente-os 

a enviarem os e-mails produzidos. 
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A reescrita é um momento importantíssimo do trabalho e deverá ser desenvolvido 

com muito critério para que os estudantes consigam progredir em suas produções escritas.  

Portanto com base no texto a seguir desenvolva a atividade sugerida, levando em 

consideração as orientações. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ( PCNs) Um texto pronto 

será quase sempre produto de sucessivas versões, ( PCNs, 1998, p.77). Um  bom texto 

vem de um rascunho e passa por secessivas versões em que será aperfeiçoado até chegar ao 

produto final. 

O momento da reescrita oferece ao aluno a chance de refletir sobre a língua, 

observar se há coerência e coesão no desenvolvimento das ideias, rever as estruturas do 

texto e avaliar se o tema foi apresentado de modo satisfatório. 

{...} o objetivo é que os alunos tenham uma  atitude crítica em relação à sua própria 

produção de textos... ( PCNs, 1997, p.47 ). O aluno sai do papel emocional de autor e 

assume o papel racional de leitor, ( re ) elabora a concepção acerca da estrutura textual, 

considerando aspectos relativos à  informatividade do texto, à  ortografia, à caligrafia, à 

concordância, entre outros. 

Marcos Bagno, em sua obra Preconceito Linguístico ( 2003 ), chama  a atenção 

para o papel do professor de português em relação a correção de textos dos alunos, 

destacando que para  muitos  a forma  é uma preocupação quase exclusiva, enquanto o 

conteúdo fica em segundo plano. 

De acordo com Menegalo ( 2005 ): Com a atividade de reescrita o professor 

fornece marcas no texto que levam o aluno a se deparar com suas possíveis dificuldades 

de competência linguística...  Contudo, é importante não perder de vista que o professor 

deve ser o mediador da correção e não o único a fazer a correção; para tanto, pode marcar 

no texto do aluno pistas para a análise e ( re ) organização das ideias,  rever características 

do gênero trabalhado, sugerir o emprego  do dicionário, levar o aluno  a refletir sobre a 

língua, tornando-a significativa. 

Os problemas mais frequentes podem ser anotados pelo professor e posteriormente 

trabalhados  com a turma. 

A reescrita é o momento final do trabalho com o texto, aqui entrarão os conteúdos 

de análise da língua que devem ser estudados no gênero em questão,destacando-se suas 

finalidades para a qualificação do texto, não devendo, portanto, serem  trabalhados 

descontextualizadamente.Como afirmam Guedes e Souza (2001) Orientar a reescrita não 

é apenas adequar o conteúdo às verdades estabelecidas da ciência nem à forma do texto 
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ao modo consagrado de escrever [...] é principalmente levar o aluno a repensar a 

pertinência dos dados com que está lidando (Guedes e Souza, 2001, p. 149). 

(Texto adaptado por Marilda Rodovalho da SEDUC) 

 

Professor (a), inserimos neste material as orientações gerais para reescrita de textos 

que podem ser utilizadas na reescrita de qualquer gênero textual em estudo. Orientamos 

que siga apenas os passos necessários ao gênero em estudo de acordo com os aspectos 

gramaticais trabalhados nos conteúdos de análise e reflexão sobre a língua. 

Os procedimentos descritos a seguir foram retirados do Manual Ensinar e 

Aprender: Impulso Inicial e poderão ajudá-lo, professor, em sua tarefa de mediar o 

trabalho de reescrita do texto com os estudantes.   

 

Para proceder a uma reformulação de ordem geral, visando clareza, coerência e 

coesão:  

 selecione, dentre os textos produzidos pelos estudantes, um que seja representativo dos 

problemas da classe (ou seja, que apresente pelo menos um problema significativo para 

a classe como um todo) 

 convide o autor do texto a ocupar lugar de destaque, para que possa ser consultado 

sempre que necessário 

 copie na lousa o texto (ou traga o texto já copiado em papel pardo) corrigido em seus 

aspectos ortográficos e morfossintáticos — concordância nominal e verbal, conjugação 

verbal, uso de pronomes etc. 

 proponha questões à classe em função dos aspectos a serem reestruturados, anotando as 

respostas na lousa; por exemplo, completando informações (o quê? quem? quando? 

onde?); eliminando redundâncias; expandindo ideias (por quê? como?); utilizando 

recursos de coesão (conjunções, pronomes. advérbios, tempos verbais adequados); 

eliminando contradições; pontuando e paragrafando adequadamente 

 discuta com os estudantes a importância das informações obtidas para a clareza, 

compreensão e aperfeiçoamento do texto 

 reescreva o novo texto ou trecho na lousa com a classe, incorporando as alterações 

discutidas 
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 peça aos estudantes para comparar o texto reescrito com o original; solicite que 

verifiquem em seus próprios textos se há problemas da mesma natureza e que, nesse 

caso, os corrijam.  

 

Os procedimentos para reformulações de ordem específica visam assegurar:  

 nos textos narrativos, domínio da configuração da narração; sequência cronológica 

(diferentes possibilidades); passagem do discurso direto para o indireto e vice-versa; 

comparação entre diversas narrativas, observando os recursos utilizados e os diferentes 

níveis de linguagem (coloquial, jargão, culta, gíria, regionalismos) 

 nos textos informativos, fidelidade aos fatos dos relatos, notícias ou reportagens; 

comparação entre diferentes formas de titular e configurar notícias e reportagens; 

relevância das informações 

 nos textos argumentativos, a manifestação de opinião; estabelecimento de correlações 

entre o fato, sua análise e os argumentos apresentados; domínio da configuração da 

dissertação, considerando a opinião defendida (tese); os argumentos apresentados 

(pertinência, finalidade e embasamento); a contra- argumentação; e a coerência entre 

tese e argumentos. 

 nos textos persuasivos, configuração de propagandas, anúncios; a eficácia da 

mensagem 

 nos textos prescritivos, configuração de receitas, bulas, manuais de instrução; clareza e 

precisão das informações e instruções 

 nos textos práticos, configuração de cartas familiares, memorandos, ofícios, 

requerimentos, currículos; os elementos indispensáveis a esse tipo de texto 

 nos resumos, síntese e fidelidade das ideias; presença dos elementos fundamentais do 

texto 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 

 

ANEXOS: 

 

O Popular, 5ª feira, 19/11/2009 
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O Popular, 3ª feira, 3/11/2009 
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